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Resumo:

A	Força	de	Trabalho	da	Enfermagem	em	Unidades	de	Terapia	Intensiva	apresenta	capacidades,	atitudes,	aptidões
e	 habilidades	 que	 lhes	 permitem	manusear	materiais	 e	 equipamentos	 de	 altas	 e	 de	 leves	 tecnologias.	 A	 equipe	 de
enfermagem	é	um	recurso	vital	para	a	prática	de	cuidados	paliativos	e	curativos	 intensos	durante	a	sua	 jornada	de
trabalho.	Essa	pesquisa	 tem	como	questão	de	partida:	Quais	as	atitudes	do	pessoal	de	enfermagem,	em	relação	a
seus	pacientes	e	aos	profissionais,	dentro	de	uma	unidade	de	terapia	intensiva?	Objetivou-se	identificar	as	capacidades
e	 as	 atitudes	 do	 pessoal	 da	 equipe	 de	 enfermagem,	 que	 atua	 em	 unidades	 de	 terapia	 intensiva.	 Trata-se	 de	 uma
pesquisa	descritiva,	 de	 abordagem	qualitativa,	 do	 tipo	 revisão	de	 literatura	 fundamentada	em	evidências	 científicas,
com	 análise	 integrativa	 e	 sistematizada,	 disponíveis	 em	 bibliotecas	 convencionais	 e	 virtuais.	 Para	 tanto,	 utilizou-se
como	critérios	de	 inclusão	artigos	 com	 texto	 completo	em	português	que	evidenciassem	a	 temática	em	questão	e
indexados	nas	bases	de	dados	entre	os	anos	de	2007	a	2013.	Analisou-se	os	dados	apoiados	na	técnica	de	análise	de
conteúdo.	 Categorizou-se	 o	 eixo:	 “Capacidades	 do	 pessoal	 de	 enfermagem	 em	 unidades	 de	 terapia	 intensiva”,
subdividido	 em	 quatro	 categorias:	 1	 Cognitiva:	 Racionalidade,	 inteligência,	 criticidade,	 reflexividade,	 criatividade,
inventividade,	 curiosidade,	 sabedoria,	 talento,	 autonomia	 e	 liberdade;	 2	 Motora:	 resistência,	 força,	 agilidade,
flexibilidade,	destreza	e	consciência	corporal;	3	Emocional:	Empatia,	resiliência,	relação	dialógica,	equilíbrio,	diplomacia,
colaboração,	compromisso,	dedicação,	companheirismo,	socialização,	afetividade,	motivação,	persistência	e	cuidado;	4
Espiritual:	 Fé,	 religiosidade,	 bondade,	 amparo,	 espiritualidade,	 clarividência	 e	 humanidade.	 A	 equipe	 de	 enfermagem
em	 UTI	 que	 se	 encontra	 habilitada	 para	 cuidar	 de	 pacientes	 críticos,	 de	 forma	 personalizada,	 numa	 perspectiva
humanizada,	 gerencia	 o	 cuidado	 e	 autocuidado,	 reorganiza	 as	 estrutura	 física,	 aprofunda	 conhecimentos	 teóricos	 e
práticos,	 atualiza	 protocolos	 que	 direcionam	 a	 prática	 de	 enfermagem	 e	 participa	 do	 processo	 de	 enfermagem
baseado	numa	teoria	de	enfermagem.


